A MÃE DE UM DESBRAVADOR

A mãe de um desbravador é a mãe de um adolescente feliz

Ela sente a alegria por dar a seu filho ou filha aquilo que é o melhor da vida nesta fase tão importante da vida.

Nesta idade de descobertas, de emoções, de aventuras, de curiosidade de amor, de tantas venturas e desventuras, a mãe sente, e luta para que seu outrora bebe agora, comece a se firmar.

Começa o Domingo surge os primeiros raios do Sol, lá vai ela em direção a cama do seu filho olha para seu querido que está dormindo o gostoso sono em sua inocência, fica com dó de acordá-lo quer deixá-lo dormir mais um pouco mas o acorda está na hora de se levantar e ir para o clube.

Ele levanta-se vai para o banheiro e ela da as recomendações escova os dentes, toma banho, penteia o cabelo, são sempre as mesmas recomendações ele está acostumado e obedece, faz o seu culto, sua oração, toma o seu desjejum se apronta da os últimos retoques e lá vai ele todo garboso em seu uniforme de soldadinho de Jesus dá um beijo em sua mãe e diz tchau.

Domingo após domingo lá vai ele para o clube aprendendo e aprendendo, penetra no mundo maravilhoso da natureza, são os nós , as amarras, a ordem unida, os trabalhos manuais, quanta coisa, mais de 200 especialidades. A mamãe orando por ele, fazendo de tudo para vê-lo crescer sadio, forte ,desembaraçado, atraente, simpático, bom amigo, companheiro, um guia ou quem sabe um dia líder.

Quando surge um acampamento, e agora ah! É a primeira vez que ele vai dormir fora de casa, como vai ser, e se chover, e se der um pé de vento, e se a barraca cair na cabeça dele, e se uma cobra entrar na sua barraca, não tem aranha lá dona Heloisa, não tem escorpião seu montanha, não tem perigo de ladrão, onde é o banheiro, tem chuveiro quente, coitadinho tão pequeno ter que dormir fora de casa. Mas ela sabe que ele tem de ser um homem, uma mulher, que deverão enfrentar a vida e então deixa-o ir.

Fica apreensiva, se chove ela não dorme direito, se venta também ela não dorme, se acorda de noite e vê a cama de seu filho vazia pensa nele, com o será que ele está, ela ora, ela se preocupa, ele dorme sono solto porque as  atividades do dia foram muitas, ela não conta a ninguém nem para o seu marido suas preocupações porque já sabe qual vai ser a resposta, ele dirá: Ah, não se preocupe sua boba ele se vira, ele já é um homem, mas ele também tem o amor de pai, apenas quer acalmar sua mulher, mas ele também está pensando no seu soldadinho. Ele o ama.

Esta é a mãe do desbravador.

Quando ele volta do acampamento tem assunto para uma semana, ninguém fala em casa só ele.

A mãe ouve atenta suas histórias ouve tudo o que ele diz. Sabe manhe eu comi cebola, a mãe se espanta, o outro diz, sabe eu comi cenoura e até pimentão e até salada que eu não gosto muito, lá estava gostosa, o outro que não comia banana comeu com mingau.

Agora começa outro drama, abrir a mochila, haja paciência da mãe.

Ao abrir a mochila sente um cheiro estranho, como marinheiro de primeira viajem ele esqueceu de comer o sanduíche que levou a três dias, a meia cheia de barro com um cheirinho, a camisa manchada da grama verde, faltou uma meia, esqueceu o calção, mas valeu, tudo contribuiu, furou o tênis, rasgou a calça, mas valeu, os bolsos com pedrinhas, folhas, até um grilo morto no bolso do calção que ele esqueceu de jogar fora, tudo é pacientemente analisado, ponderado, apreciado, e é dada a sentença por sua mãe.

Iramoia Benjamim diz: 

“As mães, essas, foram feira para sofrer e chorar, chorar com e pelos filhos, lutar por eles e sofrer com eles, sentindo como suas as dores deles.” Sofocleto em 1926 disse: “Só uma mãe sabe o que pesa um filho”.

Parafraseando I Coríntios 13 poderemos dizer. 

A verdadeira mãe Cristã é paciente, é benigna, não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece, não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não se exaspera, não se recente do mal, não se alegra com a injustiça, mas se regozija com a verdade. Tudo sofre, tudo crê, tudo espera e tudo suporta.

Suporta um desbravador que requer um serviço dobrado de muitas mães é algo de uma Super Mãe, mas você mãe de um desbravador ao Jesus te perguntar onde está o filho que te dei você dirá hei-lo aqui.

irineokoch@yahoo.com.br
